
Aula 7 3 Fundamentos 
do Risco de Crédito
Seja bem-vindo(a) à nossa jornada pelo universo da gestão de 
riscos financeiros! Imagine que você está prestes a emprestar 
dinheiro a alguém ou a uma empresa. Qual a sua maior 
preocupação? Provavelmente, é a chance de não receber 
esse dinheiro de volta, certo? Essa intuição básica é o cerne 
do que chamamos de risco de crédito, um dos pilares mais 
críticos da estabilidade financeira, tanto para indivíduos 
quanto para grandes instituições.

Nesta aula, vamos desvendar os mistérios por trás do risco de 
crédito, transformando essa preocupação em conhecimento 
estratégico. Você não apenas entenderá o que ele significa, 
mas também aprenderá a identificar seus componentes 
essenciais e os diferentes tipos que permeiam o mercado. 
Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de analisar 
cenários e compreender como as decisões de crédito moldam 
o futuro de empresas e economias.



Conceito Fundamental

Desvendando o Risco de Crédito: O Que 
Realmente Significa?
Imagine que você é um banco. Sua principal atividade 
é emprestar dinheiro, certo? Mas, ao fazer isso, você 
assume um risco inerente: o de que o tomador do 
empréstimo não consiga ou não queira pagar o que 
deve. Essa é a essência do risco de crédito: a 
possibilidade de uma perda financeira resultante da 
falha de uma contraparte em cumprir suas obrigações 
contratuais. Não se trata apenas de "não pagar", mas 
também de atrasar pagamentos ou não cumprir termos 
acordados, impactando diretamente a saúde financeira 
do credor.

Para entender a profundidade desse risco, pense em 
um jogo de tabuleiro onde você aposta fichas. Cada 
vez que você empresta dinheiro, está apostando na 
capacidade e na vontade do outro jogador de devolver 
as fichas. Se ele não devolver, você perde. No mundo 
financeiro, essa "perda" pode ser a diferença entre o 
sucesso e o fracasso de uma instituição. Por isso, a 
gestão eficaz do risco de crédito é tão crucial quanto a 
própria geração de negócios.

D  Lição da História

Crises financeiras globais, como a de 2008, 
tiveram o risco de crédito como um de seus 
principais catalisadores. A concessão 
excessiva de empréstimos a tomadores com 
baixa capacidade de pagamento, somada à 
complexidade dos instrumentos financeiros, 
criou uma bolha que, ao estourar, gerou um 
efeito dominó devastador.



Pilar 1

Probabilidade de Default 
(PD)
Agora que entendemos o que é o risco de crédito, vamos mergulhar 
em seus componentes fundamentais. Pense neles como as três 
perguntas essenciais que um credor faz antes de emprestar dinheiro: 
"Qual a chance de não me pagarem?", "Se não me pagarem, quanto 
eu perco?", e "Quanto eles me devem no momento da falha?". A 
primeira dessas perguntas nos leva à Probabilidade de Default (PD).

01

Análise Histórica
Revisão do histórico de pagamentos e comportamento financeiro 
passado

02

Avaliação Financeira
Análise de fluxo de caixa, endividamento e saúde financeira atual

03

Contexto Setorial
Avaliação do setor de atuação e condições macroeconômicas

04

Qualidade de Gestão
Análise da competência e experiência da equipe de liderança

A PD representa a chance de um tomador de crédito (seja uma 
pessoa, uma empresa ou até um país) não cumprir suas obrigações 
financeiras dentro de um determinado período. É como prever a 
probabilidade de chuva: você nunca tem 100% de certeza, mas pode 
usar dados históricos e modelos para fazer uma estimativa 
informada. Para um banco, calcular a PD de seus clientes é vital para 
precificar empréstimos e alocar capital de forma eficiente.



Pilares 2 e 3

Perda Dado o Default (LGD) e Exposição no 
Default (EAD)

q  Perda Dado o Default (LGD)
Continuando nossa analogia das perguntas essenciais, 
se a PD responde "Qual a chance de não me 
pagarem?", a Perda Dado o Default (LGD) responde a 
"Se não me pagarem, quanto eu perco?". A LGD é a 
porcentagem do valor exposto que o credor 
provavelmente perderá caso o default realmente 
ocorra. Não é o valor total do empréstimo, mas sim a 
parcela que não será recuperada após a execução de 
garantias e outros processos de recuperação.

Pense em um carro que você financiou. Se o devedor 
não pagar, o banco pode retomar o carro e vendê-lo 
para tentar cobrir a dívida. A LGD seria a diferença 
entre o valor da dívida e o valor que o banco consegue 
recuperar com a venda do carro, ajustado pelos custos 
de recuperação. Se o carro for vendido por um valor 
muito inferior à dívida, a LGD será alta. Se o valor de 
venda for próximo ou superior, a LGD será baixa. 
Garantias, como imóveis ou outros ativos, são cruciais 
para reduzir a LGD, pois oferecem ao credor uma 
forma de mitigar a perda.

X  Exposição no Default (EAD)
Por fim, a terceira pergunta, "Quanto eles me devem 
no momento da falha?", é respondida pela Exposição 
no Default (EAD). A EAD representa o valor total que o 
credor tem exposto ao risco no momento em que o 
default acontece. Para um empréstimo simples com 
parcelas fixas, a EAD pode ser o saldo devedor 
restante. No entanto, para linhas de crédito rotativas, 
garantias bancárias ou derivativos, a EAD pode ser 
mais complexa de calcular, pois o valor exposto pode 
variar significativamente até o momento do default.

Componente Conceito 
Principal

Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

PD Probabilidade de 
não pagamento

Avaliação de risco 
de devedores

Modelos 
estatísticos, 
histórico

Chance de uma 
empresa falir em 1 
ano

LGD Perda percentual 
em caso de 
default

Precificação de 
crédito, provisões

Valor de garantias, 
custos de 
recuperação

Percentual do 
empréstimo não 
recuperado após 
venda de garantia

EAD Valor exposto no 
momento do 
default

Cálculo de capital 
regulatório

Saldo devedor, 
limites de crédito

Saldo devedor de 
um financiamento 
no dia da 
inadimplência



Classificação de Riscos

Tipos de Risco de Crédito: Corporativo e 
Soberano

µ  Risco Corporativo
O risco de crédito corporativo surge quando uma 
empresa, seja ela uma pequena startup ou uma 
gigante multinacional, não consegue honrar suas 
dívidas. É o risco que um banco assume ao 
emprestar para uma construtora, ou que um 
fornecedor assume ao vender a prazo para um 
varejista.

Fatores de Avaliação:
Saúde financeira da empresa

Modelo de negócios

Qualidade da gestão

Competitividade do setor

Perspectivas econômicas gerais

n  Risco Soberano
O risco de crédito soberano é a possibilidade de 
um governo (o "soberano") não cumprir suas 
obrigações financeiras, como o pagamento de 
títulos da dívida pública. A história está repleta de 
exemplos, como a crise da dívida grega ou os 
defaults na Argentina.

Fatores de Avaliação:
Capacidade de gerar receita (impostos)

Balança comercial

Nível de reservas internacionais

Estabilidade do governo

Fatores macroeconômicos e políticos

¦  Impacto Sistêmico: O risco soberano é particularmente complexo porque envolve fatores 
macroeconômicos, políticos e sociais. Um default soberano pode ter consequências catastróficas, não 
apenas para os credores diretos, mas para a economia global, gerando desconfiança e volatilidade nos 
mercados.



Classificação de Riscos

Tipos de Risco de Crédito: Varejo e a Visão 
Abrangente
Além dos riscos corporativo e soberano, temos o risco de crédito de varejo, que se refere à possibilidade de 
indivíduos (pessoas físicas) não cumprirem suas obrigações financeiras. Este é o tipo de risco que você encontra 
em empréstimos pessoais, financiamentos de veículos, hipotecas, cartões de crédito e crediários. Embora cada 
transação individual possa ter um valor menor, o volume e a pulverização desses empréstimos tornam a gestão do 
risco de varejo um desafio único.

Score de Crédito
Modelos estatísticos sofisticados 
analisam histórico de pagamentos, 
endividamento, renda e dados 
demográficos

Automação
Análise de milhões de clientes 
através de modelagem preditiva e 
inteligência artificial

Integridade de Dados
Transparência e confiabilidade das 
informações financeiras para 
avaliação precisa

A grande diferença do risco de varejo é a sua escala. Bancos lidam com milhões de clientes, e seria inviável 
analisar cada um individualmente com a mesma profundidade de uma grande corporação. Por isso, a automação e 
a modelagem preditiva são essenciais. A análise de risco de varejo também se beneficia da Lei Sarbanes-Oxley 
(SOX), que, embora focada em governança corporativa, indiretamente promove a transparência e a integridade dos 
dados financeiros que alimentam esses modelos, garantindo que as informações usadas para avaliar o crédito 
sejam confiáveis.

A compreensão desses diferentes tipos de risco de crédito é fundamental para qualquer profissional financeiro. 
Cada um exige abordagens e ferramentas de análise distintas, mas todos compartilham o objetivo comum de 
mitigar perdas e garantir a sustentabilidade do sistema financeiro. A capacidade de diferenciar e gerenciar esses 
riscos é o que separa uma instituição financeira robusta de uma vulnerável.



Avaliação Independente

O Papel Crucial das Agências de Rating
No complexo cenário do risco de crédito, como investidores e 
credores podem rapidamente avaliar a solidez financeira de uma 
empresa ou de um país? É aqui que entram as agências de rating, 
como Moody's, Standard & Poor's (S&P) e Fitch Ratings. Essas 
agências são como juízes independentes que avaliam a 
capacidade e a vontade de um emissor de dívida (seja uma 
empresa, um banco ou um governo) de cumprir suas obrigações 
financeiras.

Elas atribuem "notas" ou "ratings" que servem como um 
termômetro de risco. Uma nota AAA, por exemplo, indica a mais 
alta qualidade de crédito e o menor risco de default, enquanto uma 
nota C ou D sugere um risco muito elevado ou até mesmo um 
default iminente. Pense nessas notas como as classificações de 
estrelas para hotéis: quanto mais estrelas, maior a qualidade e a 
confiança. Essas classificações são cruciais para o mercado, pois 
influenciam diretamente o custo de captação de recursos para os 
emissores e as decisões de investimento.

AAA
Máxima Qualidade

Menor risco de default

BBB
Grau de Investimento

Risco moderado

C/D
Alto Risco

Default iminente

O processo de rating é rigoroso e envolve a análise de uma vasta quantidade de dados financeiros, operacionais, 
setoriais e macroeconômicos. As agências utilizam metodologias proprietárias, combinando análise quantitativa e 
qualitativa, para chegar a uma opinião sobre o risco de crédito. É importante notar que os ratings são opiniões e 
não garantias. No entanto, sua influência é inegável, sendo um dos principais fatores considerados por 
investidores institucionais, fundos de pensão e bancos ao tomar decisões de investimento e empréstimo.

Agência de Rating Foco Principal Metodologia Impacto no Mercado

Moody's Dívida corporativa e 
soberana

Análise fundamentalista 
e modelos proprietários

Referência para 
investidores globais

S&P Ampla gama de 
emissores (corporativo, 
soberano, municipal)

Combinação de análise 
quantitativa e qualitativa

Amplamente utilizada 
em benchmarks e 
regulamentação

Fitch Ratings Dívida corporativa, 
soberana, instituições 
financeiras

Análise de cenários e 
sensibilidade

Forte presença em 
mercados emergentes



Regulamentação

A Base Regulatória: Acordos de 
Basileia e SOX
®  Acordos de Basileia
A gestão do risco de crédito não é apenas uma boa 
prática; é uma exigência regulatória fundamental para 
a estabilidade do sistema financeiro global. É aqui que 
entram os Acordos de Basileia, um conjunto de 
recomendações bancárias emitidas pelo Comitê de 
Basileia de Supervisão Bancária (BCBS). Pense neles 
como as "regras do jogo" para os bancos, projetadas 
para garantir que eles mantenham capital suficiente 
para absorver perdas inesperadas, especialmente as 
decorrentes de risco de crédito.

O foco principal hoje está em Basileia III, que surgiu 
como resposta à crise financeira de 2008. Ele 
aprimorou as regras anteriores, exigindo que os 
bancos mantenham níveis mais altos de capital de 
melhor qualidade, introduziu novos requisitos de 
liquidez e alavancagem, e buscou fortalecer a 
supervisão bancária. É como construir uma casa com 
alicerces mais fortes e materiais mais resistentes após 
um terremoto: o objetivo é torná-la mais resiliente a 
choques futuros.

s  Lei Sarbanes-Oxley (SOX)
Paralelamente, a Lei Sarbanes-Oxley (SOX), 
promulgada nos EUA em 2002 após escândalos 
contábeis como os da Enron e WorldCom, também tem 
um impacto indireto, mas significativo, na gestão do 
risco de crédito. Embora focada em governança 
corporativa, transparência e responsabilidade das 
empresas de capital aberto, a SOX exige controles 
internos robustos e relatórios financeiros precisos.

Isso significa que os dados usados para avaliar o risco 
de crédito de uma empresa são mais confiáveis e 
auditáveis, o que é fundamental para a precisão dos 
modelos de PD, LGD e EAD.

Esses frameworks regulatórios são a espinha dorsal da prudência financeira. Eles não apenas protegem os 
depositantes e investidores, mas também promovem a confiança no sistema financeiro, um elemento essencial 
para o crescimento econômico.



Gestão Integrada

COSO ERM e a Visão Holística
No mundo atual, os riscos não operam em silos. O risco de crédito pode ser influenciado por riscos operacionais, 
de mercado, estratégicos e até mesmo por eventos externos. É nesse contexto que o framework COSO ERM 
(Enterprise Risk Management) se torna uma ferramenta indispensável. O COSO ERM é um modelo abrangente que 
ajuda as organizações a gerenciar riscos de forma integrada, em vez de tratá-los como problemas isolados.

Imagine uma orquestra. Cada músico (cada tipo de 
risco) tem seu papel, mas o sucesso da performance 
depende da harmonia e coordenação de todos sob a 
batuta do maestro (a gestão de riscos). O COSO ERM 
oferece essa batuta, permitindo que as empresas 
identifiquem, avaliem, respondam e monitorem riscos 
em todas as suas dimensões, alinhando a gestão de 
riscos com a estratégia e os objetivos de negócio. Isso 
significa que o risco de crédito não é visto apenas 
como um problema do departamento de crédito, mas 
como algo que pode ser afetado por decisões de 
marketing, tecnologia ou até mesmo por mudanças 
regulatórias.

�  Exemplo Prático

Um banco que usa COSO ERM pode 
identificar que a sua exposição a 
empréstimos em um setor específico é alta, e 
que esse setor é particularmente vulnerável 
a novas regulamentações ambientais. Isso 
permite que o banco ajuste suas políticas de 
crédito e diversifique sua carteira antes que 
o risco se materialize em perdas.

A importância crescente do COSO ERM reside na sua capacidade de proporcionar uma visão holística. Ao invés de 
apenas reagir a perdas de crédito, as empresas podem proativamente identificar fatores que podem levar a essas 
perdas, como falhas em sistemas de TI (risco cibernético), mudanças climáticas que afetam a capacidade de 
pagamento de clientes agrícolas (risco ESG) ou a entrada de novos concorrentes no mercado (risco estratégico). 
Essa abordagem integrada é crucial para a resiliência e a sustentabilidade a longo prazo.

Estratégia
Alinhamento de riscos com 

objetivos de negócio

Identificação
Reconhecimento de riscos em 
todas as dimensões

Avaliação
Mensuração de impacto e 
probabilidade

Resposta
Implementação de controles e 
mitigação

Monitoramento
Acompanhamento contínuo e 

ajustes



Novos Desafios

Riscos Emergentes: O Novo Cenário 
Financeiro
O cenário financeiro está em constante evolução, e com ele surgem novos riscos que desafiam as abordagens 
tradicionais de gestão de crédito. Dois desses riscos emergentes, com impacto crescente, são os riscos 
cibernéticos e os riscos climáticos (ESG). Ignorá-los seria como navegar em um mar desconhecido sem um mapa 
atualizado.

Riscos Cibernéticos
Os riscos cibernéticos representam a ameaça de ataques digitais que podem comprometer dados, 
sistemas e operações financeiras. Pense em um banco de dados de clientes que é invadido, 
resultando no roubo de informações de crédito. Isso não apenas gera perdas diretas para o banco, 
mas também pode afetar a capacidade de pagamento dos clientes cujos dados foram 
comprometidos, aumentando o risco de crédito. Além disso, a reputação da instituição é severamente 
abalada, impactando a confiança e, consequentemente, a sua capacidade de atrair e reter clientes e 
investimentos. A robustez da cibersegurança de uma empresa é, portanto, um fator cada vez mais 
relevante na sua avaliação de risco de crédito.

Riscos Climáticos e ESG
Por outro lado, os riscos climáticos e ESG (Environmental, Social, and Governance) estão ganhando 
destaque rapidamente. As mudanças climáticas, por exemplo, podem afetar a capacidade de 
pagamento de empresas e indivíduos de diversas maneiras: secas prolongadas impactam o 
agronegócio, inundações destroem propriedades financiadas, e a transição para uma economia de 
baixo carbono pode desvalorizar ativos de indústrias intensivas em carbono. Além disso, fatores 
sociais (como condições de trabalho) e de governança (como ética e transparência) influenciam a 
reputação e a sustentabilidade de longo prazo de uma empresa, impactando sua capacidade de gerar 
receita e honrar dívidas.

Esses riscos exigem uma nova lente de análise. As instituições financeiras precisam incorporar a avaliação da 
resiliência cibernética e dos fatores ESG em suas análises de crédito, não apenas para cumprir regulamentações, 
mas para proteger seus portfólios e garantir a sustentabilidade de seus negócios em um mundo em constante 
transformação.



Inovação Financeira

Riscos Emergentes: Criptoativos e Fintechs 
3 Desafios e Oportunidades

¿ Criptoativos
A revolução digital trouxe consigo inovações que estão 
remodelando o cenário financeiro, e com elas, novos 
desafios e oportunidades para a gestão do risco de 
crédito. Os criptoativos, como Bitcoin e Ethereum, e 
as Fintechs (empresas de tecnologia financeira) são 
dois desses fenômenos que exigem atenção especial.

Os criptoativos apresentam um conjunto único de 
riscos. Sua extrema volatilidade de preço pode 
impactar a capacidade de pagamento de investidores 
e empresas que os utilizam como garantia ou parte de 
seus ativos. Além disso, a falta de regulamentação 
clara em muitos países, os riscos de segurança 
cibernética associados a exchanges e carteiras 
digitais, e a dificuldade em avaliar a liquidez e a 
procedência desses ativos, tornam a análise de crédito 
de entidades expostas a criptoativos particularmente 
complexa. Um empréstimo garantido por 
criptomoedas, por exemplo, pode ter sua garantia 
desvalorizada drasticamente da noite para o dia, 
aumentando a LGD.

  Fintechs
Por outro lado, as Fintechs estão transformando a 
forma como o crédito é concedido e gerenciado. Elas 
utilizam tecnologias avançadas, como inteligência 
artificial e machine learning, para analisar dados 
alternativos e oferecer crédito de forma mais rápida e 
personalizada. Isso pode ser uma oportunidade para 
expandir o acesso ao crédito para segmentos da 
população que antes eram mal atendidos pelos bancos 
tradicionais. No entanto, as Fintechs também trazem 
desafios: a velocidade das operações pode levar a 
decisões de crédito menos ponderadas, e a 
dependência de algoritmos complexos pode criar 
"caixas pretas" onde o risco não é totalmente 
compreendido.

A integração desses novos elementos na análise de 
risco de crédito é um imperativo para 2025 e além. As 
instituições financeiras precisam desenvolver novas 
metodologias para avaliar a exposição a criptoativos e 
para entender os modelos de risco das Fintechs, seja 
como parceiras ou concorrentes. A capacidade de 
inovar na gestão de riscos será um diferencial 
competitivo crucial.



Ferramentas Quantitativas

Ferramentas Modernas de Mensuração: 
VaR, Stress Testing e Análise de Cenários
Com a crescente complexidade dos riscos, as ferramentas de mensuração também evoluíram. Não basta apenas 
identificar o risco; é preciso quantificá-lo para tomar decisões informadas. Três técnicas modernas se destacam 
nesse cenário: Value at Risk (VaR), Stress Testing e Análise de Cenários. Elas são como diferentes lentes que nos 
permitem enxergar o risco sob diversas perspectivas.

Value at Risk (VaR)
Medida estatística que estima a 
perda máxima esperada de um 
portfólio em um período, com 
certo nível de confiança. 
Exemplo: VaR de R$ 1M com 99% 
de confiança em 1 dia = apenas 
1% de chance de perder mais de 
R$ 1M.

Stress Testing
Simula o impacto de eventos 
adversos e improváveis, mas 
plausíveis, sobre o portfólio. Testa 
a resistência a cenários extremos 
como recessão severa, aumento 
abrupto de juros ou default em 
massa de um setor.

Análise de Cenários
Explora o impacto de diferentes 
futuros possíveis. Constrói 
cenários (otimista, pessimista, 
intermediário) e avalia o 
desempenho do portfólio em cada 
um, permitindo planos de 
contingência.

r  VaR

Vantagem: Resume 
risco em um único 
número
Limitação: Menos eficaz 
em eventos extremos

§  Stress Testing

Vantagem: Revela 
vulnerabilidades ocultas
Aplicação: Preparação 
para crises

Õ  Cenários

Vantagem: Visão ampla 
de possibilidades
Aplicação: Planejamento 
estratégico

Essas ferramentas são vitais para a gestão proativa do risco de crédito, permitindo que as instituições financeiras 
antecipem e se preparem para os desafios do futuro.



Síntese

Consolidação: Fundamentos Essenciais para 
o Futuro Financeiro
Chegamos ao final da nossa aula sobre os fundamentos do risco de crédito. Percorremos um caminho que nos 
levou desde a definição básica de risco de crédito até a compreensão de seus componentes essenciais 3 a 
Probabilidade de Default (PD), a Perda Dado o Default (LGD) e a Exposição no Default (EAD). Vimos como esses 
pilares são cruciais para quantificar e gerenciar a possibilidade de perdas financeiras.

Conceitos Fundamentais
Definição de risco de crédito e seus componentes (PD, 
LGD, EAD)

Tipos de Risco
Corporativo, soberano e varejo 3 cada um com suas 
particularidades

Avaliação e Regulação
Papel das agências de rating, Basileia III e SOX

Gestão Integrada
COSO ERM e a visão holística dos riscos

Riscos Emergentes
Cibernéticos, ESG, criptoativos e Fintechs

Ferramentas Modernas
VaR, Stress Testing e Análise de Cenários

d  Em prática

Compreender o risco de crédito é fundamental para qualquer decisão financeira, seja pessoal ou 
profissional. Ao avaliar um investimento, um empréstimo ou até mesmo a saúde de uma empresa, você 
agora possui as ferramentas conceituais para identificar e analisar os riscos de não cumprimento de 
obrigações. Essa base sólida é o primeiro passo para uma gestão financeira mais segura e estratégica.



Avaliação de Conhecimento

Autoavaliação
Questão 1
Qual dos componentes do risco de crédito 
representa a porcentagem do valor exposto que o 
credor provavelmente perderá caso o default 
ocorra?

a) Probabilidade de Default (PD)
b) Exposição no Default (EAD)
c) Perda Dado o Default (LGD)
d) Value at Risk (VaR)

Questão 2
Uma empresa que busca um empréstimo tem seu 
histórico financeiro, fluxo de caixa e endividamento 
analisados pelo banco. Essa análise visa 
principalmente determinar qual componente do 
risco de crédito?

a) LGD
b) EAD
c) PD
d) SOX

Questão 3
Os Acordos de Basileia, especialmente Basileia III, 
têm como principal objetivo:

a) Regular o mercado de criptoativos globalmente.
b) Exigir que as empresas de capital aberto 
publiquem relatórios financeiros mais 
transparentes.
c) Garantir que os bancos mantenham capital 
suficiente para absorver perdas inesperadas.
d) Avaliar a capacidade de pagamento de governos 
soberanos.

Questão 4
Qual das seguintes ferramentas é mais adequada 
para simular o impacto de eventos adversos e 
improváveis, mas plausíveis, sobre um portfólio de 
crédito?

a) Probabilidade de Default (PD)
b) Value at Risk (VaR)
c) Análise de Cenários
d) Stress Testing

'  Gabarito

1. c) | 2. c) | 3. c) | 4. d)

Questão Discursiva

Explique como os riscos emergentes, como os cibernéticos e os climáticos (ESG), podem impactar 
indiretamente o risco de crédito de uma empresa, mesmo que ela não esteja diretamente envolvida em setores 
de alta emissão de carbono ou tecnologia.

�  Próxima Aula
Na Aula 8 3 Modelos de Mensuração do Risco de 
Crédito, aprofundaremos nas metodologias e modelos 
quantitativos utilizados para calcular e prever o risco 
de crédito, construindo sobre os fundamentos que 
aprendemos hoje.

¾  Recursos Adicionais
Livros sobre Gestão de Riscos Financeiros: Para 
aprofundar nos conceitos e modelos.

Relatórios do Comitê de Basileia: Para entender as 
últimas atualizações regulatórias.

Publicações de Agências de Rating: Para 
acompanhar as análises de mercado.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


